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Afinna r que Clifford Geertz é u,n non1e conhecido na antropologia brasilei­
ra hoje é reiterar o óbvio. Já na graduação os alunos de Ciências Sociais 
entra1n en1 con!ato con1 os textos deste antropólogo an1ericano, pioneiro no 
desenvolvi1nento da antropologia "interpretat iva" que, en1 diálogo co1n a 
hermenêutica de Hans-Georg Gada1ner e Paul Ricoeur, marcou indelevel-
1nente os ru1nos da disciplina a partir dos anos 70, desencadeando direta 
ou indireta1nente o fortalecimento da chan1ada "antropologia pós-1noderna". 

O que não é tão óbvio assi1n é que até o início deste ano um autor tão 
estudado aqui tenha tido apenas um dos seus livros traduzidos para o por­
tuguês - e 1nesmo assi1n, não se trata de uma tradução integral 1• Eis o que 
torna muito bem-vinda a edição recente e integral de Local knowledg e: 
f urthe r essays in interpretive anthr opolog y , que o público brasileiro rece­
be "antes tarde do que nunca". Afinal , temos de levar em consideração que, 
neste caso, o livro foi lançado no país de origem em J 983 e só chega ao 
Brasil, agora, passados quinze anos. 

Seguindo o princípio de que "quem diz A fica forçado a dizer B" (p. 9), 
Geertz amplia, nos oito ensaios que compõem o livro Conh ecúnento local 
(e não "saber" local - corno argumentar emos adiante), as proposições for­
muladas pela primeira vez dez anos antes, em A interpretaçc7o das cultu­
ras, e referentes a uma antropologia que trate os fenôn1enos culturais como 
sistemas significativos e, portanto, passíveis de interpretação. O autor sabe, 
em 1983, que a sua abordagem se tornou popular nas ciências sociais. Neste 
sentido , vale, e1n Conh ecún ento loca l, retornar as premi ssas teórica s e 
rnetodológicas da abordagem interpretativa no sentido de situá-las em rela­
ção aos rurnos recentes do "pensa1nento n1oderno" sobre o social , cada vez 
menos "provinciano " e n1ais "plurali sta", e que abdica de teorias gerais em 
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favor de um conh ec imento mai s "co ntextuali sta , antif orm alista , re la tivista" 

(p . 11 ). Ora , afinna Gee rtz, não há di sc iplina mai s favo ráve l a es tas novas 

te nd ênc ias do pensam ent o do qu e a antr opolog ia, hi sto rica mente co nce n­

tr ada em entend er perspec tivas outr as, formul ada s pe los di ve rsos g rup os 
em torn o da s ex periências des tes no co ntex to " local" e m qu e se s itu am . 

É es ta equ ação, antr opolog ia inte rpr etati va- pensa1n ent o 1nodern o, que 

pern1ite a G ee rt z reunir nu1n 1nes mo livro arti gos pr odu zidos em c ircun s­

tânc ias di ve rsas entr e 197 4 e 1982 (pa les tra s ou co nferênc ias e m fac uld a­
des de D ire ito, em aca de mi as de artes e c iênc ias, em memoriai s, etc.) e re­

la tivos a te máticas tamb ém di stinta s : os n1mos rece ntes da teo ria soc ia l 
(ca pítul o I ); a re lação entr e antr opolog ia e c ríti ca li terária (ca p ítul o 2); as 
difi cul da des pr áticas envo lvida s no en1pree ndim ento antr opo lóg ico (capí­

tul o 3) , o se nso co mum (ca pítul o 4), a arte (ca pítul o 5) , o poder po lít ico 

(capítul o 6), a v ida inte lec tu al m odern a (ca pítul o 7) e a re lação entr e fato e 

le i (ca pítul o 8). 
A coe rênc ia entr e te1náticas aparentem ente tão dí spares se dá pe lo obj e­

tivo her menêuti co qu e perme ia a abordage m de todas e la : "a com p ree n­
são de 'con 1preensõe s ' di fe rentes da noss a" (p . 12 - "co 1npreen são", e não 

"e ntendi 111ento ", como tematiza remos rnai s à frente) . A nco rado na for n1a 
''e nsa io" - ajustada à "qua lidade exper i111enta l" do empree nd im ento (p. 13) 
-, Geertz fo rmu la , no s três cap ítu los da pri111eira par te de Conhecilnento 
local, os fundarn entos do que e le cham a de "henne nêutica cultu ral " (p. 12). 
Os quatr o cap ítulo s da seg unda par te, po r sua vez, dedica1n- se à ap licação 
destes fundan1cntos a te 111áticas ou tras , co 1no o se nso comu 111, a a rte, o 
ca ri s1na e a v ida inte lec tual " 1n oderna". Q uant o à te rce ira pa rte da obra ( o 
capítulo 8), u111 " minitratad o" de três ensa ios, e la na verdade real iza e m­

pir icam ente o pro gran1a do antropólogo a1n erica no para urna e tno grafia do 

"pensa mento mod erno". 
No ensa io qu e abre o pritn e iro b loco, o autor , ao d iscu tir a re lação entre 

c iênc ias soc ia is e htu11anidad es atual 1n ente, aca ba po r s ituar o seu objet ivo 
hern1enêu tico de "co n1pree nsão da co 1npr ee nsão" frent e às tend ênc ias n1ais 
ge rai s das hun1a nidad es e da s c iênc ias soc ia is hoje . O arg u1n ento é: as ca­
rac terí st icas atuai s do pensan1ento socia l- o fi 1n da s g randes teo ria s, o 
c1nbaralhan1ento dos rótu los esco lá sticos - tê1n qu e ve r co 1n tuna n1uda11-
ça no própr io 1nodo de se pensar o soc ia l hoj e c1n dia , e qu e perpa ssa tant o 
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as humanidades quanto as ciência s sociais. No momento em que a organi­
zação da vida social passa a ser concebida meno s em termos de deter­
minantes causais do que de símbolos ("signo s, repre sentaçõe s, signifiants, 
Darstellungen ... a terminologia varia" - p. 36) prenhe s de significado s a 
serem decifrados , cabe ao pensamento social reformular o seu instrumen­
tal conceituai, mas também a sua retórica analítica - por excelência pauta­
da em analogia s. Traçando um atnplo panorama histórico do uso da s ana­
logias derivada s de atividades comuns às humanidades - o jogo, o drama, 
o texto - nas ciências sociais (inclusive na antropologia e, em particular, 
na sua antropologia), Geertz questiona se, frente a tantos instrumento s 
conceituais e retóricos semelhantes, cabe distinguir entre humanidades e 
ciências soc1a1s. 

Esta é a propo sição, que o autor torna mais concreta no segundo capítu­
lo, no qual aborda as semelhanças e diferenças entre a sua atividade e a de 
um crítico literário como Lionel Trilling. Independentemente das diferen­
ças de foco - o antropólogo confronta as representaçõe s de outros grupos 
sociais com as suas, enquanto o crítico relaciona o significado de represen­
taçõe s literárias com o comportamento cotidiano - o objetivo é um só. Trata­
se de esboçar aquilo que Geertz conceitua como "história social da imagi­
nação moral", ou seja, o modo como a própria compreensão de nós e dos 
outros é influenciada pelo intercâmbio com as nossas formas culturais e com 
as interpretações que outros especialistas formulam a respeito de outras 
formas culturais (p. 17). 

Partindo desta perspectiva, bastante inusitada para conceituar o empre­
endimento etnográfico e a crítica literária, Geertz justifica o questionamento 
epistemológico comum a ambas as disciplinas. Já que a avaliação de ou­
tros modos de vida - ou textos literários - se dá sempre a partir de "meta­
comentários" (p . 18 - interpretações de outros, especialistas ou não), a ques­
tão é como abarcar particularidades culturais e históricas sem que elas 
deixem de ser particulares. Segundo o autor, a solução metodológica é "tra­
duzir", ou seja, transferir sentidos "das intimidades de um tipo de vida para 

as metáforas de outro" (p. 75). 
No terceiro capítulo, Geertz dedica-se a explicitar como esta "tradução" 

se efetiva na prática. Neste sentido, nada mais indicado do que partir do 
Diário de Malinowski, a fim de formular, logo de início, um argumento 
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co ntundent e: "a qu es tão que o diário introduz ( ... ) não é urna questão ética 
( ... ) é epistemológica" (p. 86) e re lat iva à impo ss ibilidad e de se "e ntr ar na 
pe le" do s " nati vos" (p. 19 - tradu zido co rno "penetrar sob a pele dos nat i­
vos"). Leva nd o em consideração qu e o antropólogo só co nseg ue pe rcebe r 
as formas si1nbólicas que os " nativ os" usa m para perceberem , o auto r pre­
co niza qu e se busque a co 1npree nsão destas at ravés de um pendular co ns­
tante entre as ca tego rias "nativas" e as que o antropólogo ut iliza para rea lizar 
os seus objet ivos científi cos. Geertz ilu stra es ta perspec tiva ep iste1nológica 
recuperando breve1nente as sua s análi ses so bre as noções de pessoa em Java, 
Bali e no Marroco s : o co nstante osc ilar entr e a descrição de detalhes part i­
culares e de es truturas g lobai s, entr e os pontos de vista indi v idu ais e as 
atitudes mai s a1nplas que os penn e iam, as parte s e o todo - seg uindo as 
premi ssas do círcu lo herm enêuti co dilth eya no2 . É nessa din â1ni ca que ga­
nha sentido a noção de tradução enqu anto metodo log ia para a antr opo lo­
g ia e a c rítica literári a, j á que nos aproxima de formas de exp ressão outras 
sem qu e e las se tornem nos sas ou percam o seu ca ráter de "o utras ". 

Eluc idados esses conce itos e procedimentos n1etodológico s bá sicos, o 
autor pode dedicar-se na seg und a parte de Conhecin1ento local a "t radu z ir" 
te1náticas que comumente desafiam as premissas ant ropo lóg icas, seja pelo 
fato de parecerem "naturais" - a "1ne ra verdade das coisas" ( o senso co­
mu ,n) - , seja porque são encaradas corno algo ocide ntal po r exce lência (a 

arte). 
Nova1n ente Geertz parte de exe n1plos etnog ráfico s, desta vez re lativos 

ao hennaf roditismo e à bruxaria, a fim de de 1nonstrar qu e até a lógica do 
senso co n1u1n va ria de lugar para luga r, dependendo de con 10 as pessoas 
lidam co n1 o n1undo que as envolv e. Eis o porquê do argu1nento: o senso 
comun1 é u1n siste 1na cu ltural con 10 a relig ião, a arte, e in1plica un1a '·or­
dem única, passíve l de ser descoberta en 1pirican1ente e fonnulada co ncei­
tualn1ente" (p. 140) através do inventário das fo rn1as que assun1e nos dife­
rentes locais. Na seq üência , o autor rei te ra a tese, só qu e aplicada à arte. O 
cap ítul o "A arte con10 siste n1a cu ltural " parte tan1bém de exe n1plos etno­
gráfic os - a poesia 1narroquina , a pintura italiana do séc ulo XV - , a fin1 de 
demonstrar que a comp ree nsão das formas artísticas dep ende da aná lise do 
contexto soc iocultural n1ais a111plo en1 que faze 1n sentido ao lado de outras 
forn1as si1nbó licas, co mo a re ligião, o senso co 1nu n1, o direito, etc. Isso 
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i1nplica assumir o fenôm eno artístico co 1no modo de pensar algo sobre o 
inundo em que se vive e en1 que se sente detenninada s coi sas e não outra s. 
Eis o que fâz Geertz c lamar que "a definição de arte nunca é intra- es téti­
ca" (p . 146). 

Frente à contundência do argumento, é fácil imaginar que o autor neste 
artigo preconiz e a diversidade cultural ern detrim ento de qualqu er possi­
bilidade de generalização. Ora, como bom hermeneuta que é, Gee rtz nun­
ca deixa de relacionar as partes com o todo e vice-ver sa. Vem daí o trecho 
final do tex to: "a variedade da exp ressão artí stica é resultad o da variedad e 
de concepções que os seres humano s têm sobre co mo são e funcionam as 
coi sas. Na realidade , são uma única variedade" (p. 181 ). 

No sex to capítulo o antropólogo a1nericano de novo se utiliza da "tra­
dução" - só que para abordar antropologicament e a noção de carisma. De 
fato , trata- se de "restaurar a genealogia e o conteúdo políti co" da catego­
ria comparando trê s 1nonarquia s bastante distinta s: a Inglaterra prot es tan­
te do séc ulo XVI , Java hindu do século XIV e o Marroco s islâmi co do s 
séc ulo s XVIII e XIX. O enormes intervalo s temporai s abarcados em cada 
um do s exemplos corre o risco de diluir as especificidades histórica s dos 
diver sos contextos evocados. Geertz concorda que se trata de uma "justa­
posição excêntrica" (p. 25), mas que lhe serve para interpretar antropolo­
gicamente o que une toda esta diversidade: o caráter simbólico da domi­
nação política (p. 187). A figura do carismático ganha sentido a partir da 
relação que mantém com a simbologia que delimita os centros do poder. 
Equacionando a que stão nesses termos, Geertz desloca a discussão sobre 
o carisma do plano puramente psicológico ou sociológico para o dos fenô­
menos culturais e, portanto, históricos que envolvem os indivíduos e nu­
trem as concepções de dominação e poder destes. Assim, leva a que se pense 
a própria política ocidental como imbuída de um simbolismo que lhe dá 

sentido e define até mesmo a sua natureza. 
O sétimo capítulo, último da segunda parte do livro, configura um blo­

co com os três ensaios da terceira parte. A partir de agora o assunto é o "pen­
samento moderno", que o autor aborda no intuito de avaliar a abrangência 
do seu modelo de análise - pautado em comparações amplas com outros 
tempos e espaços - para o estudo da nossa própria sociedade (p. 25). Em 
"Como pensamos atualmente: Por uma etnografia do pensamento moder-
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no" (traduzido impreci samente por "Como pen samo s hoj e : A caminho de 
utna etnografia do pensamento mod erno"), Ge ertz re ton1a a que stão de 
"con10 indivíduos de uma cultura são capa zes de penetrar o pen sam ento de 
indivíduo s qu e pertence m a outra" (p. 223) , a fim de es bo çar as ba ses de 
unia "e tno grafia do pensam ento " co ncentrada nã o e m inv entariar as dif e­
renças , e s im e n1 tomá-las como parâmetro s elucidativ os para a co 1npre­
ensão antr opol óg ica des ta n1es ma div ersidad e - so bretud o no qu e di z res­
pe ito ao plural '·pensa1nento n1odern o". Para tant o, é funda111ental co nce ber 
o pensa1nento co rno "chose social e" (p . 22 8) pass ível de interpretação - por­
tant o , co n10 objeto qu e eng loba o pr óprio antrop ólog o qu e o es tuda : "ago­
ra so mos todos nativ os"\ Ne ste sentid o, as vária s áreas de co nh ec in1ent o 
são " modos de es tar no inund o" qu e, pautad os e m fonna s simb ó licas pr ó­
pria s dial og a1n com es te mes1110 mundo. E e is qu e nos ve1nos lan çad os de 
vo lta à argu,n enta ção j á co mu1n a outr os capítul os do livro: o co nhec in1ento 
prec isa se r co ntextuali zado . Faz e r "e tno grafia do pensam ento'' é co n1pre­
end er o co ntex to no qual faze n1 se ntid o os " n1odos de es tar " inco rp orados 
nas di ve rsas di sc iplina s aca dê1nicas. 

Co m base ness as co nsiderações de cunh o teó rico- n1etodológ ico, Gee rtz 
pode pr opor-se, no últin10 capítul o do livro, a pôr em prática o se u '' pr o­
gran1a" de '"considerar pensa 111entos co rno choses soc iales" (p. 28). No caso . 
re lacio na Luna determinada di sc iplina da "v ida da n1ente". o dir e ito, co n1 o 
inun do no qu al a sua lóg ica faz se ntid o. Isso i1nplica debru çar-se so bre a 
cláss ica te1nática da re lação e ntre fat o e le i. entr e o ser e o de i·er-ser. e qu e 
é co n1un1 tan1bén1 a outra s áreas do co nhec i n1ento. O aut or pa11e des ta eq ua­
ção para pri rne iran1ente de n1onstrar qu e o dir e ito é um a n1ane ira de i1nag i­
nar o mund o cn1 n1eio a outr as, co n10 a art e, o se nso co n1un1 etc. Só que 
aqui se trata de Luna rep rese nta ção norn1ativa, paut ada nun1a dete rn1inada 
n1anc ira de in1aginar co n10 de\·a111 ser as co isas (a le i) e co n10 e las siio (o 
fat o), dese nvo lvend o u1n "se ntid o de ju stiça'' (p . 1 60) qu e é se n1pre es pe­
cí fico . " local' ', crn dependênc ia de co n10 ~e rclac iona1n fato e le i nos d ife­
rentes co ntex tos culturai s. 

Fo rn1ttlar a qu es tão nesses tcnn os penn itc a Gcc rtz apli car nov an1cntc a 
sua 1netodo log ia de '"tradu ção cultur a l" . No caso, co n1para a re lação fato/ 
le i no co ntex to ang lo-a tncrican o co n1 o 1nodo co n10 apar ece ern outra s tra­
d ições (a is lân1ica, a índi ca e a 1nalaio- indonés ia). E is o que lev a o autor a 
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conc luir que, ta l co mo a c iência, a re ligião, a arte e a antropolog ia, o direi­
to tambén1 é um "co nhec i111ento loca l", a ser analisado e até pensado - seja 
por juri stas, sej a por antropólogos - a partir do modo como se re lac iona com 
a vida soc ial que e le co nstró i. E isso sobretudo num contex to como o atu­
al, em que cultur as e sentid os de ju stiça vários co nvivem lado a lado, con­
figur ando o que Geertz chama de "plur alismo jurídi co" (p . 33 1 ). 

A seg urança co 111 que Geertz aplica às mais va riadas temática s o instru-
111ental co nce ituai e laborado na pri111eira parte do livro ates ta que, no mo­
mento da pub1 icação dos ensaios , a sua antropolog ia interpretativa é mais 
do que um a " linh a de pensamento". E isso por mais que o autor fale do "ca­
ráter ex peri111ental do empr eendimento". Tr ata-s e , a meu ver, de um mo­
de lo sólido de análise antr opo lóg ica pautado naquil o que o antr opólogo 
Roberto Cardoso de Oli ve ira, parodiando Paul Ricoe ur , chama de "enxer­
to (la greffe) hermenêutico na Antr opolog ia"4

. 

Pr ec isa mente pela grandi osidade e co 111plex idade da obr a enfim tra­
duzida, faz-se a meu ver necessá rio apontar pa ra alguns des 1 izes de tradu­
ção na edição bras ile ira, dados poss ive lmente pe la ausência de rev isão téc­
nica. Por um lado, deturp am-se ce rtos vocá bul os da língua inglesa: "ve lho 
oes te" se transform a e111 "oes te se lvage m" (p. 98), "Institut o de Estud os 
Ava nçados" vira "Institut o de Es tudos Superiores" (p. 238), "se nso co mu111" 
às vezes se co nfund e co m "bom senso" (ca pítul o 4). Além disso, a men­
ção aos dados biog ráficos de Geertz na orelha do livro é equi voca da: no 
momento da publi cação, o aut or é, na ve rdade, pr ofes sor de C iências So­
ciais da cátedra Harold F. Lind er no Institut o de Es tud os Avançados de 
Prin ce ton , e não o p rópri o "Harold Lind er, professo r de Ciências Soc iais 
no In stitut e for Ad vanced Stud y [o certo seria "Studi es" ], Prin ce ton, New 

Jersey". 
Por outr o lado, fic a a meu ver difí c i I às vezes di stinguir noções bás icas 

do léx ico antr opol óg ico. Por exe111plo, "noção de pess oa" é tradu zida como 
"co nceito de perso nalid ade" (ca pítul o 3) ; os azande transformam -se em 
"aza ndi ano s" que viv em em '' Azand e" (capítulo 4); "s igno" aparece co mo 
"s inal" e "s ignifi cant e", com o " indicador" (especialmente capítulo 5). Além 
di sso, há equívoc os qu anto a catego rias bás icas do própri o mod elo teó rico 
gee rtz ian o. No cas o, ca be n1encion ar, entr e outr as, impreci sões no títul o ( O 
saber loca l) , mas tamb ém na fra se que sintetiza o tema do s o ito ensa ios 
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("e ntender co mo 'entende,nos entendi,nentos' dif erentes do nosso" - p . J 2). 
A noção de "und erstandin g", do original ing lês, pod e se r tradu zida para o 
por tuguês tant o co mo "e ntendim ento" (urn a alu são à tradi ção rac ionali sta 
kantia na e, pos teriorme nte, di ltheya na vo ltada para a formula ção de exp li­
cações objetivas) quanto co rno "co n1pree nsão" (term o qu e se refe re à her­
menêutica he idegge riana e gada n1eriana , mai s pr eoc upada co m a qu estão 
da subj etivid ade). Ora, em seu livro Geertz ab orda as bases epi stemológ icas 
e 1neto dológ icas de u111a antr opo log ia qu e, paut ada prec isamente na her­
menêut ica ga dameriana e ricoe uri ana , preconiza que o conhec ilnento (e não 
o vago e pouco sistemati za do "saber") se co nstru a a part ir da con1pree11-
séio (e nã o do "e ntendim ento ") de signifi ca dos loca lizados, própr ios do s 

co ntex tos cu lturai s ern que são produ zido s. 
Menos do qu e detalhar aqui todos os equívo cos de tradu ção pre sentes 

no texto, ca be ape nas alertar par a es ta difi culdad e, a fim de que e la seja co n­
tornada na próxima edição bra sileira de Local Knoi,vledge. Ass im se rá po s­
síve l aprox i111ar-se mais ainda da noção de trad ução qu e Geertz pr eco niza 
ao longo de todo o I ivro: "a cap tur a do s ( ... ) ponto s de vista [ do aut or J e1n 

' nosso' vocabu lário " (p 20) ... 
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Notas 

A i11te1pretaçâo das culturas , lançado nos Estados Unidos e1n 1973, teve 
a sua pri 1neira edição brasileira cm l 978. Só q uc dos qu inzc ensa ios es­
cr itos entre fins da década de 1950 e início dos anos 70, apenas nove fi­
guram na edição da editora Guanabara Koogan. 

2 O filóso fo alen1ão Wilhelm Dilthey forneceu no século XIX substantiva 
contribui ção à filoso fia hermenêutica, ao pregar , através da i1nage1n do 
"c írculo henn enêutico", que o significado do todo se dá co1n base nos elc­
n1cntos que o con1põe1n, 1nas que, ao n1csrno te1npo, só se con1preende 
cada urna das partes to1nando con10 referência o todo. Ver W. Di lthey, 
"Th e Developn1ent of Herrnene utics", in H.P. Rick1nan (org.), Dilthey: 
Selected Writin gs, Can1bridge , Can1bridge Univ crsity Press, 1976, pp. 
247-63. 

3 Ver Roberto Cardoso de Oliveira , "Te rnpo e tradição: Interpretando a antro­
pologia", in Robert o Cardoso de Oliveira , Sobre o p ensa niento antropo­
lógi co, Rio de Janeiro, Te1np o Brasileiro, l 988, p. 13-48, esp. p. 20- 1. 

4 Ver Rob erto Card oso de Oliveira, "A categoria de (des)orde1n e a pós-
1nodernidad e da Antrop ologia", in Roberto Cardoso de Oliv eira, op . ci t. , 

p. 102. 
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